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RESUMO
O presente artigo dispõe-se a analisar 

a importância das brincadeiras durante o de-
senvolvimento e aprendizagem das crianças 
na Educação Infantil, como uma forma de 
educar. Para isso têm-se como objetivo re-
conhecer o seu significado e assim compre-
ender seu universo lúdico, onde a criança faz 
comunicação consigo mesma e com o mun-
do, aceitando dessa forma a existência dos 
outros, estabelecendo relações sociais, cons-
truindo conhecimentos, e desenvolvendo-se 
integralmente. Para isso, utilizou-se a pesqui-
sa bibliográfica, fundamentada na reflexão 
de leitura de livros, artigos, revistas e sites, 
bem como pesquisa de autores referentes a 
este tema. 

 
Palavras-chave: Brincadeira. Educação 

Infantil. Aprendizagem. 
  
1 INTRODUÇÃO 
A partir do nascimento de uma crian-

ça, a brincadeira torna-se uma linguagem na-
tural de modo que esteja sempre presente 
na escola desde seu ingresso na Educação 
Infantil afim de que o aluno se coloque e se 
expresse através de atividades lúdicas – con-
siderando-se assim como lúdicas as brinca-
deiras, os jogos, a música, a arte, a expressão 
corporal, ou seja, atividades que tornem es-
pontâneas as atividades das crianças. 

Assim, uma brincadeira pode desen-
volver o raciocínio, a lógica, o emocional, o 
intelectual e o social especialmente através 
das atividades de aprendizagem.  

As brincadeiras sempre foram utiliza-
das como a ferramenta mais prática e eficaz 
na arte de ensinar e educar. Na contempora-
neidade, isso vem se perdendo, ainda mais 
com tanta tecnologia rodeando o cotidiano. 
Chega a ser irreal uma comparação entre as 
crianças de hoje com as de dez anos atrás. 
Mas, é válido afirmar que, passe o tempo que 
for brincar sempre será uma forma de edu-
car (BARROS, 2000). 

O motivo principal da interação que 
ocorre quando se brinca, é algo crucial para o 
desenvolvimento de qualquer criança. Afinal, 
quando se brinca, ocorre a interação com 
todos ao seu redor, fazendo com que o ato 
de brincar estimula sua imaginação e libere 
totalmente sua criatividade, facilitando assim 
sua reflexão e melhorando o seu desenvolvi-
mento. 

É através da brincadeira lúdica utiliza-
da no aprender que leva o aluno a sensações 

e emoções principais para o seu desenvolvi-
mento. Pois, brincando a criança acaba por 
formar sua personalidade e aprende a lidar 
com o mundo.  

Diante disso, o lúdico é a forma utili-
zada pelos educadores afim de desenvolver 
a criatividade, os conhecimentos, o raciocí-
nio de uma criança através de jogos, música, 
dança, mímica, etc. A finalidade é alfabetizar 
e ensinar com a maior interação e compro-
metimento com os outros. O brincar segue 
assim sendo considerado uma importante 
ferramenta de desenvolvimento e aprendi-
zado que se caracteriza por ser espontâneo, 
funcional e satisfatório (NEGRINE, 1994). 

Sem destacar qualquer época, cultu-
ra social etc., os jogos e os brinquedos estão 
sempre fazendo parte da vida da criança, 
pois isso explica através de sua vivência em 
um mundo de fantasia, de encantamento, de 
alegria, de sonhos, onde realidade e faz-de-
-conta se confundem (KISHIMOTO, 2002). 

A brincadeira infantil aliada às ativi-
dades de aprendizagem na Educação Infan-
til pode ser definida como a importância do 
brincar para o desenvolvimento integral do 
ser humano nos aspectos físico, social, cultu-
ral, afetivo, emocional e cognitivo. Tudo isso 
se faz necessário ainda sobre a conscienti-
zação nos pais, educadores e sociedade em 
geral quanto à ludicidade que deve ser viven-
ciada na infância, ou seja, da extrema impor-
tância que o brincar tem em uma aprendi-
zagem prazerosa não sendo somente lazer, 
mas sim, um ato com um fim em si mesmo. 
Nesse ponto de vista, o brincar na Educação 
Infantil, faz com que a criança estabeleça re-
gras constituídas por si e em grupo, e contri-
bui na integração do indivíduo na sociedade. 
Desta maneira, a criança resolverá conflitos 
e hipóteses de conhecimento e, ao mesmo 
tempo, podendo desenvolver a capacidade 
de compreensão sobre muitos pontos de vis-
ta diferentes, e ainda, fazendo-se entender 
e demonstrar sua opinião em relação aos 
outros. Também, é importante perceber e 
incentivar a capacidade criadora das crian-
ças, pois esta se constitui numa das formas 
de relacionamento e recriação do mundo, na 
perspectiva da lógica infantil. 

Diante de tais considerações, o obje-
tivo central deste estudo é analisar a impor-
tância das brincadeiras durante o desenvol-
vimento e aprendizagem das crianças na 
Educação Infantil, como uma forma de edu-
car, pois, segundo a bibliografia consultada 
e pertinente ao tema, este é um período es-
colar fundamental para a criança no que diz 
respeito ao seu desenvolvimento e aprendi-
zagem de forma significativa. 

A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR     
 THATIANI CHAVES CASATE 
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A justificativa para a escolha do tema 
tratou de reconhecer o significado das brin-
cadeiras, e assim compreender seu universo 
lúdico, onde a criança faz comunicação con-
sigo mesma e com o mundo, aceitando dessa 
forma a existência dos outros, estabelecendo 
relações sociais, construindo conhecimentos, 
e desenvolvendo-se integralmente. 

A metodologia aplicada foi a pesquisa 
bibliográfica que segundo Marconi e Laka-
tos (2013, p. 25) significa, “[...] um apanhado 
geral sobre os principais trabalhos já realiza-
dos, revestidos de importância por serem ca-
pazes de fornecer dados atuais e relevantes 
relacionados com o tema”. Todo o trabalho 
encontra-se estruturado com base na funda-
mentação teórica e no levantamento das fon-
tes informacionais sobre o componente em 
estudo, para posterior definição do tema, ob-
jetivando caracterizar a importância do uso 
de brincadeiras nas atividades de aprendiza-
gem na Educação Infantil e dentro do contex-
to escolar. 

 
2. DESENVOLVIMENTO 
2.1 O DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

ATRAVÉS DO USO DAS BRINCADEIRAS 
A concepção de brincadeira é uma no-

ção historicamente construída. A partir de 
uma perspectiva sociocultural, compreende-
-se que a brincadeira constitui uma atividade 
social infantil, desenvolvida por crianças en-
tendidas enquanto sujeitos históricos e so-
ciais, marcados pelo meio social em que se 
desenvolvem, mas que também o marcam. 
Nessa perspectiva, a brincadeira é uma pro-
dução cultural da sociedade humana e não 
algo biologicamente determinado (WAJSKOP, 
1995). 

Educar uma criança, ensiná-la, evitan-
do perturbações em seu comportamento, 
exige do adulto, além de amor e dedicação, 
o conhecimento das características infantis 
em cada fase do desenvolvimento: seus inte-
resses, necessidades, motivações e possibili-
dades. Para instruir uma atividade em uma 
criança, precisa-se saber como ela é, se está 
madura para aquela atividade, como poderá 
ser motivada, quais os melhores meios de 
ensiná-la e de tornar duradoura a aprendiza-
gem (BARROS, 2002). 

As crianças de diferentes origens so-
cioeconômicas divergem na formação da es-
trutura da personalidade, no comportamen-
to e atitudes, podendo essas divergências ser 
imputáveis, em parte, às variações nas técni-
cas de educação. A primeira fase da apren-
dizagem social de uma criança ocorre no lar 
e suas primeiras experiências com a família, 
particularmente com a mãe, revestem-se da 
maior importância para determinar a atitu-
de da criança em relação a outros indivídu-
os e ao que destes poderá esperar (BARROS, 
2002). 

A escola age então no processo de es-
timular a maturação para dar forma e con-
teúdo às condutas intelectuais e sociais da 
criança. A infância não é uma progressão fácil, 
contínua e regular, ela é constituída de uma 
série de conflitos e contradições em meio aos 
mais autênticos progressos. Por isso é na es-
cola que a criança passa a se compreender 
como um ser que faz parte de um grupo, que 
exige dela determinados comportamentos. A 
criança passa a perceber que o mundo não 
gira ao seu redor e o egocentrismo, caracte-
rístico desta fase, começa a desmoronar. 

Segundo Piaget (1974, p.82): “a adap-
tação do ser humano a seu meio social é um 
processo ativo de desenvolvimento ontoge-
nético, baseado mais cultural que biologica-
mente”. 

As brincadeiras não têm sua signifi-
cação apenas em recrear, é muito mais que 
isso, pois se caracteriza como uma das for-
mas mais complexas que a criança tem de 
comunicar-se consigo mesma e com o mun-
do, através do desenvolvimento de trocas 
mútuas que se estabelecem durante toda 
sua vida. É através do ato de brincar que a 
criança desenvolve capacidades importan-
tes como a atenção, a memória, a imitação, 
a imaginação, ainda propiciando à criança o 
desenvolvimento de áreas da personalidade 
como afetividade, motricidade, inteligência, 
sociabilidade e criatividade (OLIVEIRA, 2000). 

Partindo do princípio de que o sujeito 
se constitui nas relações com os outros, por 
meio de atividades com características hu-
manas, que são mediadas por ferramentas 
técnicas e semióticas, a brincadeira infantil 
assume uma posição privilegiada para a aná-
lise do processo de constituição do sujeito, 
que rompe com a visão tradicional em que 
ela é colocada como uma atividade natural 
de satisfação de instintos infantis (VYGOTSKY, 
1998). Este autor refere-se ainda à brincadei-
ra como uma forma de expressão e apropria-
ção do mundo das relações, das atividades e 
dos papeis dos adultos. 

A escola é o local de encontro de “mui-
tas culturas” é também o espaço das me-
diações que se dão por meio das trocas de 
saberes entre os pares, nos pátios, em jogos 
e brincadeiras e nas conversas informais. 
Na condição de educadores críticos, deve-
-se assumir a responsabilidade institucional 
da escola nessas mediações, ampliando as 
possibilidades de diálogo, debate e resposta 
sobre o que os alunos recebem diariamente 
da mídia.  

Assim, através da teoria interacionista, 
os objetos e palavras formam uma única es-
trutura que compõe a mutabilidade em seu 
desenvolvimento singular (VIGOTSKY, 2001). 
Ao analisar as interações sociais, dentro do 
contexto específico do processo de ensino/
aprendizagem, compreende-se que conhe-
cer o desenvolvimento cognitivo e orgânico 
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das crianças permite uma melhor compreen-
são do sujeito na ação pedagógica. 

Embora também reconhecendo a 
importância do apoio do adulto nas brinca-
deiras infantis, individuais ou em pequenos 
grupos, não se pode minimizar a relevância 
do brincar livre, espontâneo no desenvolvi-
mento social, afetivo e cognitivo da criança. 
Assim, entende-se que tanto as brincadeiras 
livres ou espontâneas quanto aquelas apoia-
das pelos adultos podem ter um efeito po-
sitivo no desenvolvimento infantil e devem 
estar presentes na educação de crianças pe-
quenas. 

Portanto, a brincadeira é de funda-
mental importância para o desenvolvimento 
infantil na medida em que a criança tem o 
poder de transformar e produzir novos signi-
ficados. Todas as vezes em que a criança for 
bem estimulada, será possível observar um 
rompimento com a relação de subordinação 
ao objeto, atribuindo-lhe assim um novo sig-
nificado, o que expressa seu caráter ativo, no 
curso de seu próprio desenvolvimento. E du-
rante as atividades de alfabetização as brin-
cadeiras estarão aliadas para um bom anda-
mento do processo de ensino aprendizagem 
nessa fase. 

2.2 AS BRINCADEIRAS NO CONTEXTO 
ESCOLAR 

As brincadeiras acontecem em deter-
minados momentos do cotidiano infantil, e 
neste contexto, Oliveira (2000) afirma que 
o ato de brincar, faz parte de um processo 
de humanização, no qual a criança aprende 
a conciliar a brincadeira de forma efetiva, e 
que cria assim vínculos mais duradouros. Ou 
seja, as crianças desenvolvem sua capacida-
de de raciocinar, de julgar, de argumentar, de 
como chegar a um consenso, e reconhece o 
quanto isto é importante para dar início à ati-
vidade em si. 

Todas essas brincadeiras tornam-se 
fundamentais no desenvolvimento da crian-
ça de modo que elas e os jogos vão surgindo 
gradativamente na vida da criança desde os 
mais funcionais até os de regras. Assim são 
elementos elaborados que proporcionarão 
experiências, auxiliando na conquista e na 
formação da sua identidade. Os brinquedos 
e as brincadeiras são fontes inesgotáveis de 
interação lúdica e afetiva. Deste modo, para 
uma aprendizagem eficaz, é necessário que 
o estudante construa o conhecimento e assi-
mile os conteúdos. E daí o jogo torna-se um 
excelente recurso para facilitar a aprendiza-
gem (CARVALHO et. al., 1992).  

 
Todas as ações com o jogo precisam 

ser criadas e recriadas, afim de que sejam 
sempre uma nova descoberta e possam se 
transformar em um novo jogo, em uma nova 
forma de jogar.  E a partir daí quando a crian-
ça brinca, fornece várias informações a seu 

respeito sem suspeitar de tal gesto, e, no en-
tanto, o brincar pode ser de grande utilidade 
para estimular seu desenvolvimento integral, 
tanto no ambiente familiar quanto no am-
biente escolar (CARVALHO et. al., 1992). 

Também brincando a criança apren-
de a respeitar regras, a ampliar o seu rela-
cionamento social e a respeitar a si mesmo 
e ao outro. A ludicidade auxilia a criança que 
começa a expressar-se com maior facilida-
de, ouvir, respeitar e discordar de opiniões, 
exercendo sua liderança, e sendo liderados 
compartilhando sua alegria de brincar. Em 
contrapartida, observando um ambiente sé-
rio e sem motivações, os alunos acabam se 
intimidando para expressar seus pensamen-
tos e sentimentos e realizar qualquer outra 
atitude com medo de serem constrangidos. 
Zanluchi (2005, p.91) afirma que “A criança 
brinca daquilo que vive; extrai sua imagina-
ção lúdica de seu dia a dia.”, pode-se concluir 
que, as crianças, tendo a oportunidade de 
brincar, estarão mais preparadas emocional-
mente para controlar e vivenciar melhor suas 
atitudes e emoções dentro do contexto so-
cial, alcançando assim melhores resultados 
gerais no desenvolver de seu cotidiano. 

Ainda utilizando o pensamento de 
Vygotsky, agora citado por Baquero (1998), 
a brincadeira e o jogo são atividades espe-
cíficas da infância, na quais a criança recria 
a realidade utilizando-se dos sistemas sim-
bólicos. Com efeito, torna-se uma atividade 
com contexto cultural e social. O autor relata 
ainda sobre a zona de desenvolvimento pro-
ximal que é a distância entre o nível atual de 
desenvolvimento, determinado pela capaci-
dade de resolver, independentemente, um 
problema, e o nível de desenvolvimento po-
tencial, determinado através da resolução de 
um problema, sob a orientação de um adul-
to, ou de um companheiro mais capaz. 

Santos (2002, p. 90) afirma que “(...) os 
jogos simbólicos, também chamados brin-
cadeira simbólica ou faz-de-conta, são jogos 
através dos quais a criança expressa capa-
cidade de representar dramaticamente.” A 
criança vivencia diferentes papéis e funções 
sociais generalizadas a partir da observação 
do mundo dos adultos. Neste contexto do 
brincar a criança age em um mundo imaginá-
rio, regido por regras semelhantes ao mundo 
adulto real, sendo a submissão às regras de 
comportamento e normas sociais a razão do 
prazer que ela experimenta no brincar (SAN-
TOS, 2002). 

Ao repensar o papel do brinquedo, re-
ferindo-se especificamente à brincadeira de 
faz-de-conta, como por exemplo, brincar de 
casinha, brincar de escolinha, brincar com 
um cabo de vassoura como se fosse um ca-
valo, é possível fazer referência a outros tipos 
de brinquedos, mas a brincadeira faz-de-con-
ta é privilegiada em sua discussão sobre o pa-
pel do brinquedo no desenvolvimento. Com 
o brinquedo, a criança acaba por se compor-
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tar além do habitual, pois o mesmo contém 
todas as referências do desenvolvimento sob 
forma concisa, sendo ele mesmo uma grande 
fonte de desenvolvimento (VYGOTSKY, 1998). 

Com o pensamento categorial, a crian-
ça já é capaz de definir e classificar elemen-
tos, discernindo semelhanças e diferenças 
entre os objetos e pessoas. Na fase do pensa-
mento categorial, a criança é capaz de fazer 
a representação das coisas e também já con-
segue explicar a realidade à sua volta, cami-
nhando para uma lógica adulta de explicação 
do mundo (ALMEIDA; MAHONEY, 2003). 

A escola é o local de encontro de “mui-
tas culturas” é também o espaço das me-
diações que se dão por meio das trocas de 
saberes entre os pares, nos pátios, em jogos 
e brincadeiras e nas conversas informais. 
Na condição de educadores críticos, deve-
-se assumir a responsabilidade institucional 
da escola nessas mediações, ampliando as 
possibilidades de diálogo, debate e resposta 
sobre o que os alunos recebem diariamente 
da mídia. 

Dessa forma, as brincadeiras estimu-
lam uma atividade humana criadora, na qual 
imaginação, fantasia e realidade interagem 
na produção de novas formas de construir 
relações sociais com outros sujeitos, crianças 
e/ou adultos. Essa concepção se afasta da vi-
são dominante da brincadeira como ativida-
de restrita apenas à assimilação de códigos 
e papéis sociais e culturais, em que a função 
principal seria facilitar o processo de sociali-
zação da criança e a sua integração à socie-
dade (VYGOTSKY, 1998). 

Assim, através da teoria interacionista, 
os objetos e palavras formam uma única es-
trutura que compõe a mutabilidade em seu 
desenvolvimento singular (VIGOTSKY, 2001). 
Ao analisar as interações sociais, dentro do 
contexto específico do processo de ensino/
aprendizagem, compreende-se que conhe-
cer o desenvolvimento cognitivo e orgânico 
das crianças permite uma melhor compreen-
são do sujeito na ação pedagógica. 

 
3. CONCLUSÃO / CONSIDERAÇÕES FI-

NAIS  
A partir de pesquisa bibliográfica foi 

possível verificar o quanto a criança apren-
de enquanto brinca. Tais brincadeiras se fa-
zem presentes e acrescentam elementos in-
dispensáveis no relacionamento com outras 
pessoas e no processo de ensino aprendiza-
gem e sua leitura com o mundo. A criança 
estabelece com as brincadeiras uma relação 
natural e consegue potencializar suas triste-
zas e alegrias, angústias, entusiasmos, passi-
vidades e agressividades. 

Foi possível também analisar de que 
forma as brincadeiras tornam-se fundamen-
tais como mecanismos que desenvolvem a 

memória, a linguagem, a atenção, a percep-
ção, a criatividade e habilidade para melhor 
desenvolver a aprendizagem. A criança terá 
oportunidade de desenvolver capacidades 
indispensáveis a sua futura atuação pro-
fissional, tais como atenção, afetividade, o 
hábito de concentrar-se, dentre outras ha-
bilidades. Assim pode-se afirmar que as brin-
cadeiras, os brinquedos e os jogos tendem a 
contribuir significativamente para o impor-
tante e necessário desenvolvimento das es-
truturas psicológicas e cognitivas do aluno. É 
por meio da observação permanente do que 
as crianças fazem e das suas reações ao que 
lhe é proposto que se pode realmente avaliar 
quais estratégias de mediação se deve ado-
tar, o que deve se propor e o que se deve dei-
xar de realizar. 

Também foi possível identificar, atra-
vés da fundamentação teórica, que a ludi-
cidade é uma necessidade do ser humano 
em qualquer idade, mas principalmente na 
infância, na qual ela deve ser vivenciada ple-
namente, não apenas como diversão, mas 
como objetivo de desenvolver as potenciali-
dades da criança, visto que o conhecimento 
é construído pelas relações interpessoais e 
trocas mútuas que se estabelecem durante 
toda a formação integral da criança. 

 Portanto, introduzir atividades de 
aprendizagem na Educação Infantil por meio 
das brincadeiras no cotidiano escolar torna-
-se imprescindível devido à influência que 
eles exercem frente aos alunos, pois quando 
estes estão envolvidos emocionalmente na 
ação, torna-se mais fácil e dinâmico o proces-
so de ensino e aprendizagem. 

Conclui-se assim que o aspecto lúdi-
co voltado para as crianças facilita não só a 
aprendizagem bem como o desenvolvimento 
integral nos aspectos físico, social, cultural, 
afetivo e cognitivo. Por fim, desenvolve o indi-
víduo como um todo, e, portanto, o processo 
de aprendizagem do aluno de Educação In-
fantil deve considerar o lúdico como um for-
te companheiro e empregá-lo largamente no 
que concerne a atuação de desenvolvimento 
e para a aprendizagem da criança. 
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